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Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Oesenvo ••••imento Sustentável- SEMAD -.\:,~

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE
1.IDENTlfICAÇ o DOPROCES~O

Dal;! da Unida<3e00 SISEMA
Tipode Requenmento de Interwr><;loAmbientai Numero<I<>Pmcesso Responsa.elFormali""çào ~ ••o

1 1 Inlegrado a processo de AAF
'.2 NIO intO'g,adoa llfoceSS<:>de lio:,Amlllenlal00 AAF 1~.Ol.0ll00731115 1410712015 NRRAde Cape~nM

2. IDENTlFICA~ESPONS VELPELA IN ERVEHÇ O AMBIENTAL
2.1 Ncme CordeIroSiMcuRuraIndu'tna e CorntrClOse""ÇO$Lida 2,2 CPFICNPJ; 25.482.167KlOOl-67

~~~eço:Av_A~~as Vlllaino. Cem,a
2.5 Munocipio:Turmal,na 2.6UF: MG 2.7 CEP: 39.660-000
2.8Telel!>rleis)-(38) 3527-100t ~ 2.9 Email' ~ ~

3. IDENTIFICA O DO~ROPRIET la DOIM VElo
31 Nome: Ce>rooiroSilvICUlturaIndus!"" Comércio e 5efy' s lida 3.2 CPFICNPJ 25.482.167IUOOt-67- .
3.3 Endereço. Av.Amazonas 3.<1£la",o: C<'I"l1ro
3.5 MuniciplO:Tu"","'na 3,6UF; MG 3.7 eEP: 39.66O-CXIO
3 BTelefooe(ü (38) 3527-1001 . ~ 3.9 Email

4..IDENTIFICA D E LOCALlZAÇ O DOIMm
4.1 DenomOnaçao&ejO - Mocambo- R,be,,1oGan ornlS 42 A,ea total (ha); 177,1054
4.3 MunlcipioiDisltltO:Municipiode l.eIn& do Prado 4.4 INCRA(CCIR)f-ifMatricula no Cart~ Registro de lmó.e,s: 5112 liyt(): 2-RG Folha; .. Comarca; Turmal,na
4.6 N'.Registroda Posse no Cartóriode NCIM: liVro C." Comarca'
4.7 Coordenada Gecgrafica X(6);144CI96 Datum;WG'"
(Lat I Long) V(1) 8 117018 , Fuso: 23 K

5.C~~ERlZAÇ_AO AMBIENTALDOIM VEL
5,1 Bacia hid ralica: 6ac •• de Ri<>Jequil,nhonl>a ~
5,2. Sub-bacIa cu mlCtobac",rudr rafic.l:Ja2 I Ri<>Ar
53 Conforme oZEE.MG, Oin'lÓWtlestá ( ) nIc está (.) inserido em área p<ioritáriapa<aconse<VaçAo.(~""camt>C 12)
5 4 C~ ~tas Oficia,s,~ i~el foiCbs.7~a 0C0rTêrlciade a= ld~!auna rarao ( },~~~s ( ). ameaçadao
d"e,t, dano<a:raras endêmicas a sdee>:'! o o' """"'" 12
5 5 O imÓveloe k>cali~~l( ) Mo se k>calila( x ) em lona de amor1eclrnenlocu ;,rea de entomo de Urudade de Conoe",açio
e. l11cao3o"" 12 '
5.6 ConlormeOMapeamento e In'entário da Flora Nawa de estado, 69,91 % de municipioor>deestá inseridoOimó.el
• esenta.se recOOeM • O•.••ti.a
~ C,!!,formeo ZE.!'-MG,qual o g'au de ••••••••,ab,I,dade nalurai para o empr-.d'_ pro~otc? ("pe«,,_ ""O~ 12)_
r!!-~omaITran'içto.~ bioma. onda"'" ;n•• rido o imO•• 1 Ã•.•a (ha)

581 Caa a
582 Cerrado
5.8,3 Mala A!Ulntica 177,1054
5.8.4 Ecólonc •• ficar)
U,5 Total 177:10.54

5.9 U.o do .010 do Imó.el Ani. (11.)
5.9.1 A",••com COI>ertura.ege~ nal•••• 591,1 Sem e'pioração econórru"•• 173:27:00

5.9.1.2~'pioraÇIo suslen1ll\lelatra.és de Mana
5.9.2.1 A u~ura
5922 Pecuéria
5.9 2.3 Sjlvicu~uraEucalipl0 01;18;00

5.9.2 Area com uSOahemativo 5.9.2.4 SilviculturaPlnus
5.9.2.5 SjIYicullumOutros
5926 MineraçAo
5.92,7 As.entamento
5,9.2.8 Inff~1nJtura
5929 Outros (Especifocar) 02:05:54

5.9.3 Total
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5.10 Á'~I' de P,""rvl~~ p:h,"i.,',,;::te lA"")-:Z '" • , ,

I
, "" .

• • A••• (hI).
5.10.1 APP com fragmentos da vegetação nativa 031000

5.10.2 APP com uso anr,é>pico con$Olidado AlI,osai Iv;pastoril
O"'!!tl~~r

'.103Totol 03:.-0:00

• INTERVENÇAO AMBIENTAL REQUERIDA E PASS VEI,. DE A?RDVA O
OUllntidade

1,1 Tipo de InterwnçJo Paa.I~1 d. UnidR&q...,;da Aprovaçlo

6. t,1 Sup.-essoo <la cobertura ""11"1"1nalio. com desloca 75:03:00 75:03:00 O I612Su e'5ao da tOOertura lal natiol sem de$toca O
6, t J InteNençao em APP com slJIlfessllo de vegetação nat ••••a O
6.1 • Intervenç30 em APP sem .up<essoo de vegetaçAo n.at••••• O
6. t.5 De.toca em a,e. de os 1açOOna~ya O
6.1 6 Limpez. de érea, com .»,ovenamemo ecor>Omicodo malelial

O""-6.1.7 CorteJpoda arvores ,soladas em me", rural (•• ~ "" '*" 121 •
618 ColeIaI'E<l'açio de plantas (__ rIOiltIm121 •
6.1.9 ColetalExtraçoo p<odutos da Ilora nativa (eopecirJcado"" otem121 •6 1 10 Mar>e/OSuslentâ"el de~açao Na!>v. O
6 1 11 R "iZação de OCupa ~ Consolidada em APP ::.&~ e "wrbaçOO ou R••••••t'"

O
6 1 '2 Regularização
dfI Reserva Legal Recompo~ o

Compensaçào Fknstal O
Desoneraçj •• o I7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA pASSIVEL DE APROVAÇÃO

7.1 Biom,fTr.n,içto entre biomas Áre. (hl)
7.1 1 ca.tlfl9'l
712 Cerrado
7.1.3 Mata AMntlca 75,03:00
7.1.4 EOOlOrIO(especificar)
7.1,5Total 75,03:00

7,2 FislonomlafTransiçjo Int •• fisionomias Vegltaçlo Vegebç.lo 5e<;uno:lárte
Prlmiri'lh.ll Inlcl.1 (ha) Mtdlo {h.) AVlr>ç.ll.~~lha)

7.2.1 Floresta ombn'lfNa submontana
7.2.2 Floresta ombrófiia monta""
7.2 3 Flores'a ombrOfila atlo monlafla
7.2 4 Floresta aslaôonal •••mideddual
SlJbmontana
7.2 5 Floresta estacionai •••mideddual montana 75:03:00
7.2 6 Floresta esladooal <lecidual submontana I7.2.7 Floresta aslaôonal <lecldual montana
7.28 Campo
729 Campo I\Jpol'Slre
7.2.10 Campo cen'ado
72,11Cenado
7 2, , 2 Ce •.•.a<lao ,7,2,13V",eóa ~
7.2.14 Ecótono es. loca,)
72.15 OvIro (especificar)

8. COORDENADA pL.AJ~A_I::I~ REA pASSIVEL OE ApROVAÇAO _ .

8.1 TI"" de Intervençlo Coorden.da 1'1,••• (UTM) ,D'lum Fuso X . V

Suprasdo..da cobe •.•.ur~:~ral nallva com OOStocll WG'~ '" 746.202 8116807
Supressão da cobertura etal natlva cem ele.tocII ""'~'" 74-41>59 6116657. .
Supre.sOO da cober1u<a .egetal nlltJva com ele~1oca WGS S-- '" 744909 8.117,231
Supressão da coberlu<a • etal nali.a com deslOCa WG'~ '" 744071 8118815
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9.1 UI" proposto
:::=,y~~

Esp.ecirluçio
~9.1 .1 "cultura

9.12 Pee•.••rko Pasta m 150300
9 t 3Si/vicuRuraEucali O
9.1." Sd\/lCU~u,aPlnUI
9.1.5SiMcuKuraOutros
9.t 6 M,ner
9.1,7Auen!amento
9.t.8 infrAestrutura
9.1.9ManejoSu.tent'vel daV*taçio
N~~~
91 lO OUlfO ~

I---.-ii. _ . lO. 00 PRODUTOOUSU~PRODUTOflO~EST~TAL PASSIVELDEAPR.OVAÇO
10.1ProdutolSubiirO<lulO E. cific.açj,o Otde Uniud'L
10.1.1 lenha
10,1,2Carvào CarvlloVe atai I Flo<estaNativa 436,9075 "00
10.1.31orel••
10.1.4Made<'lIemtora

~
-- -. -
10.1.5Dormem~ AcI\asIMour!H!slPostes 10.4432 "'10.1.6Fk>reslfolha'" Fruto&!CucaslRaizes
10 1 7 Dwl)S
10.2EsP"Cilicaç_ da Carvoaria,quando for <> cuo (dadoafo""",l_ pe'lo•.•••ººn •••••••""Ia inte•.•••no;loJ, , . ..
,O2.I Numer"doetomosdaCarvoaria:lO 11.2.2 O"'""'tro(m): 3,5 11.2.3Altu,a(m):2,4
102" CIdo <lep<00",1I000tomo(tempogastoparaenche<.carbonizar. esma•• esvazoar):7 (d••s)
10.25Capacidadede ~ução porIofnonociciodepfOduçAo(mdc);5
1026 Cap9COd3dede ptoduçAomen,..1daCarl/oana(mdc) 21,4

" ESPECIFICAÇOESEANÁLISEDOSPLANOS,ESTUDOSE INVENTÁRIOFLORESTALAPRESENTAOOS

• O imóvel não se localiza em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade d,
Conservação.

• De acordo com a consulta feita ao Zoneamento Ecol6gico Econômico" ZEE. o imóvel está
insendo ,m área classificada como "média" prioridade para conservação O grau d,
vulnerabilidade natural para o empreendimento é considerado alta •

• Na área requerida para intervenção não foi encontrada espécies ameaçadas de e:d.lnção ou
imunes de corte

12,PARECERTÉCNICO,MEOlOASMITIGAOORASECOMPENSATÓRIASFLORESTAIS

,. Histórico:

• Data da formalização: 14/0712015

• Data do pedido de informações complementares 29/0912015

• Data de entrega das informações complementares: 0811212015

• A vistoria técnica foi realizada em 16/0912015 pelos Analistas AmbientaiS G.lmar dos Re.s Martins
- MASP 1353484.7 e Pablo Florian de Castro - MASP 1375473-4 • Supram Jequitinhonha

• Data da emissão do parecer técnico: 22/1212015

2. Objetivo:

É objeto desse parecer analisar a solicitação para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca
em uma área de 750300 ha para implantação de pecuária (pastagem),

qp
--------------.-"-A'-O-O-'-"-n-'-""-ç-l.0~.-.-,-,-,-,-O-,,-,----------.~ )
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3. Caracterização do Imóvel:

o imóvel denominado Brejo - Mocambo - Ribeirillo Gangorras. localizado no município de Leme do
Pradol MO, possui uma área de 177,1054 ha correspondentes a 4,4276 módulos fiscais de 40 ha cada
O uso e ocupação do solo é caracterizado com 173:27:00 ha de vegetaçM nativa. 01:7800 na de
silvicultura (Eucalipto) e 02:05:54 ha de utilidade pública (BR 367). Portanto. na prOpl"iedadenão foi
constatado a e)islência de áreas subutilizadas ou abandonadas O relevo da propriedade pode ser
caracterizado como plano suave, sem restrição a mecanização em lodas as etapas. O solo é
caracterizado como Latossolos com diferelltes texturas, propício para implantaçào de pastagem,

A propriedade está localizada na Bacia Hidrográfica do Rio Jequitinhonha, sub-bacia JQ2/Rlo Araçuai O
clima da regi:io pode ser dassificado como clima tropical AW, com temperatura média anual de 22.4.C I
e precipitação média anual de 916 mm, A propriedade encontra-se no Bioma CelTado, porém a
fisionomia existente é de floresta estacionai semidecidual em estágios médio e inicial de regeneraç:io

A propriedade apresenta uma área total de preservaç:io permanente de 034000 ha em bom estado de
conservação

4. Da Reserva Legal:

A propnedade Brejo - Mocambo - Ribeirão Gangorras. possui uma area total de 177,1054 ha, com uma
area de 36,00 ha de Reserva Legal, não inferior aos 20% eXigidos pela Legislação Florestal vigente A
área é composta por 01 (uma) gleba, apresentando fitoflsionomia de Floresta Estacionai Semidecidual
em estágio médio de regeneração natural, em bom estado de conservação. Foi apresentado o Recibo
de Inscrição do ImOvel Rural no CAR de acordo com a exigência da legislação atual,

5. Da Autorizaçào para Intervençào Ambiental:

o empreendedor formalizou o processo de Autorização para Imen,oenção Ambiental _ DAIA nO
140100000731/15 requerendo autorização para supress:io de uma área de vegetação nativa com
destoca para implantaçAo de pecuária Em consu~a ao mapa do IBGE que trata da Area de aplicação da
lei Federal 11428 de 2006 verificou-se Que a área solicitada para inten,oenção, encontra-se situada no
Bioma Cerrado, pofém com Irtofisionomia de Floresta Estacionai Semidecidual em estágio inicial de
regeneração natural. A área total requerida para intervençAo é formada por 2 glebas, totalrzando 75,03
ha, O inventario florestal foi realizado para uma área de 68.48 ha em razão de n:io haver rendimento
lenhoso em 6,55 ha

• Inventário Florestal

Para a estimativa do rendimento lenhoso e análise fitossociológlca do estrato arbóreo arbustivo foram
lançadas 07 parcelas de 500 m' (10x50m) cada, As parcelas consideradas na amostragem foram
demarcadas em campo e georeferenciadas O erro de amostragem "encontrado no Inventário florestal
apresentado foi de 7,92%

o Inventário Florestal foi conferido durante a vistoria realizada no empreendimento no dia 1610912015,
conforme determina o Art, 31 da ReSOlução Conjunta SEMADflEF nO. 1905 de 2013, os dados
levantados em campo foram comparados e processados em escritório, sendo considerados
satisfatórios

De acordo com os dados apresentados no inventário florestal foram encontrados 85 indivíduos arbóreos
pertencentes a 16 espécies vegetais e 16 famílias botânicas Os resu~ados fitossociológicos mostram

Pilginaâfl
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que a espécie Ocotea sp. (Canela) foi a mais expressiva na área amostrada e obteve um ndice e y
de ImporUlncia - IVI equivalente a 35.37%. As espécies que apresentaram os maiores indl
Dominância Relativa foram Ocotea sp. Psidium call1elarwm e Sparattosperma leucant
correspondendo a 28.31% de toda a área

ConSiderando as definiçOes estabelecidas na Resoluçllio CONAMA nO 392 de 2007 para determinação
dos estágios de regeneração da vegetação secundária de Floresta Estacionai Semidecidual observou-
se que a vegetaçllio apresenta ausência de estratificaçllio definida, a altura média da \legetação em
quase toda a área requerida para intervenção ê inferior a cinco metros, há predominância de individuos
jO\lens de espécies arbóreas. arousti\las e CIPÓS.formando um adensamento (palrtelro) na maior parte
da área, a distribuição diamétrica é de pequena amplitude. há ocorrência de espécies pioneiras
abUndantes e o dominio de poucas espécies indicadoras. a serapilheira quando encontrada na área
forma uma camada fina, O corte. a supressão e a exploração da vegetação secundária em estagio
inicial de regeneração do Bioma Mata Atlântica serão autorizados pelo órgão estadual competente
conforme art~o 25 da lei 11.428 de 2006,

• Do rendimento e da destinação do materiallenhoso

o volume total de madeira a ser suprimida na área de intervenção é de 199,4583 m' em 68,48 hectares
Considerando o volume proveniente de tocos e raizes de 10 m' por hectare conforme determina a
Resoluçllio Conjunta SEMADIIEF nO 1933 de 2013 (684,8000 m'). temos um volume total de 884.2583
m' para a área de supressllio Na área de intervençllio ocorre uma espécie florestai para uso nobre.
sendo a Bowdichia virgilicKJes (10,4432 m') Do total de 8842583 m', 873,8151 m' serão transformados
em carvllio (436,9075 MDC) e 10.4432 m'deverá ser dado um uso mais nobre

6. Possiveis Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras:

- Redução da cobertura florestal nativa e alteração da biodiversidade.

Medidas: conduzir as atividades de desmatamento com criténo para manter na área individuos de
espécies imunes de corte, Redobrar a ateroção nos meses maiS secos para se eVitar eventuais IncêndiOS
florestaiS, Realizar aceiros na área de reserva legal para protegê-Ia de possiveis incêndios florestais

- Redução da capacidade de suporte para a fauna.

Medidas: condUZir o desmatamento de forma a proporcionar o deslocamento dos animais para a área
de reserva legai, área de preservação permanente e áreas remanescentes de vegetação nativa

- Surgimento de focos erosivos.

Medidas: Construir baCias de contenção de enxurradas para eVitar processos erOsivOS Na medida do
possivel. incorporar resíduos da exploração do solo e manter técnicas de cultiVO conservaciorllstas,
melhorando assim, as condlçOes das culturas e reduzindo os problemas de erosão. Conservar as
estradas de acesso à area, trilhas internas ti observar possiveis processos de erodo. para evrtar danos
ao terreno .

• Geração de empregos.

Medidas: A concepçM da continuK:lade de projetos dessa natureza só tende a beneficiar a regi<'io, com
a absorção de mão-de-obra da comunidade da área de influênCia do empreendimento Os beneficios
gerados. refletirão posrtivamente na movimentação financeira e económica da comunidade rural sob
influência do projeto.

ráginaw



• Compactação do solo pelo uso excessivo de maquinários nas operações de implantação.

Medidas: Reduzir ao máximo a movimentaçêo de máquinas agricolas na área do prOjeto visando
alterar o mínimo possivel a estrutura física do solo,

7. Conclusão da intervençoio:

Dessa forma, sugere-se o DEFERIMENTO da solicitação para realizar a supressillo da cot>ertura vegetal
nativa com destoca em uma área total de 75:03:00 ha para implantaçAo de pecuária na propnedade
Brejo _ Mocambo _ Rit>eirão Gangorras, da empresa Cordeiro SilviÇtlltura Indústria Comercio e Serviços
LTOA, localizada no Bioma Cerrado com fitofisionomia de Floresta Estacionai Semldeddual em estágio
inicial de regeneraçillo natural, com VOlume total de 884,2583 m', sendo 873.8151 m' para produçAo de
carvêo (436,9075 MDC) e 10,4432 m' referente á espécie de uso mais nobre '

Diante do exposto acima. em atendimento a Legislação Florestal Vigente. o processo devera ser
encaminhado á Procuradoria Juridica da SUPRAM Jequitinhonha. para análise e emissão de parecer
por se tralar de supressillo da cot>ertura vegetal, Segue em anexo, arquivo fotograf,eo

8. Validade:

Validade do Documento Autorizativo para IntervençAo Ambiental: 02 (dois) anos

9. Condicionantes:

• Deverillo ser executadas as orientações contidas nos estudos apresentados e neste
parecer Técnico

• Deverá ser dada a destinaçêo ao materiallenhoso proveniente da exploração,

• Quitar a Taxa Floreslal referente aos produtos e subprodutos extraídos da area de
intervençAo am~ental, tendo por base de cálculo o volume liberado. antes do iniCIO da
supressão, nos termos da Resrnuçillo Conjunta SEMADIIEF nO,1905 de 2013

10, RESI'O"lSÁVEIS PELO PARECER TÉCNICO ("lOME, MATRicuLA, ASSI"lATURA E CARIMBO).

•

!

I

~m!:s~=
MASP 1353484-7

Supram Jequitinhonha

Pablo Florian de Castro
MASP: 1375473-4

Supram Jequitinhonha
I'

11. DATA DA VISTORIA

1610912015
Data do parecer técnico: 2211212015
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Foto 05: VIOla~,a a Re.e<V3 Legal Foto 06: VISta par. a R•• ente legal
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GOVERNO DO ESTADO OE MINAS GERAIS
SECRETAAI'" DE ESTADO DE MEIO "'MBI[NTl E DESENVOlVIMENID SUSTENTAvEl
CONSElHO fST"'DU"'l DE poLlnc ••••••MBIEHT •••.l- COPAM
~p<,;nte"de"c"' Relion.1 de ReluIO(i •• ,.o Arnt>lo.ntol_ SUPRAM JEQUITINHONHA

•

•

I'OTA Jlil{í IlICA 110•2~012016

Indnatlo ao(s) Prun",,(s) N°, 1401t~)J0731115.

Requerente; Corlleiro Silvicultura Indústria Cumércio c Serviços LTOA.

CI'FICNI'J: 25.482.167/OOH-67.

ImÓH! d'linlencnçã,,: Brejo - Mocamoo - Ribeirão Gangurras.

Objeto:

• Suprcssão dc coocrtura vegctal nativa com deSlOca em 75,0300 ha;

\Iunicillio: Capelinha.

Árfa da Prollrietlade: 177,1054 ha.

Propriedade inscrita n" <:AR: Sim

Rcsena 1,Cl:al informada no CAR; Sim

Fina lidade! Ati,-idadc: Pc~."árja.

;'\údeo Resp"ns:lnl: NRRA de Capclinha/MG

Auturidade Amblrnlal: Gihnar dos Reis Martins - \lASP. 1353484-7

l'rojdos aprcwntados:

• in"cnu\rio Horeslal (l;s.3815<j);

o Planu lIe Utili/ação Prclellllilla (fls.72/89).

• Resolução Conjunta SEMAD/IEF n°. 1905, de 2U13; Lei ESlallual n'. 20.922, de 2UI3,

Lei Felleral n" 11.428, de 2006 e Decreto Federal n° 6.660, de 20()K

Visl"s••.

l-UELATÓRIO

A presenle anãli", I,al. de TC~ueritncnlodo inlervenção ambiental, que objetiva a SUPTC~"'"de

vegetaçã" nativa com de-;I'-'Caem uma área autoriuda de 75,0300 ha. para a implanlaçi<' de pocu.ria

(I"'-'lagem)_



GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
Sf(RHAIUA DE ESTADODEMOO AMBIENTEEDf$lNVOLVIMENTO SlJSTENTÁVEL
CONSElHO ESTADUAL DE POLlTICA AMtlIENTAL- COPAM
Supe,lntendftttia Regional de Regul";,aç,lo Ambiental - SUPRAM JEQUITINHONHA

2 - ANALISE

2.1) I)a Innisti-ncia de área ahandonada 011 não efeli\'amente ntililll(la no

imónl em (j ucsfão, segu ndo I'a rt."cer (n iço - Anuo 1I1 (fls. 90/93).

o arl.óll da Lei ESladual n" 20.92212013 prel'Cilua que não será pennilida a

conveT'cio de novas áreas para uso alternativo do solo no imóvel rural que possuir área

abandonada ou não efetivamente ulilil.ada, o que não ficou cara<..1erizadono imóvel rural em

questão, segundo consta do Parecer Únko - Anexo lU (fls. 'X)!93),

2.2) I)a Inscriçãfl do im(we! rural no CAR

Conslala-se nos documentos de (fls.60/62). que o imóvel rural em questão foi

C<ldastrado/inscrilO no Cadastro Amhiell1al Rural - CAR. A inlervenÇ~u na coberlura vegetal

naliva dependerá da inscrição no imóvel no CAR. segundu preceitua o art.63 da ~i Esladual

n" 20.92212013.

A delimitação da Reserva Legal consta da inscrição do imóvel no CAR, dentro do

limite mínimo exigido pela Lei btadual nU211.922,de 2013.

Por força do disposto no arUO da Lei Estadual o" 20.922, de 2013, a área de Reserva

Legal será regislradano órgão amhiental compelente, por meio de inscrição da propriedade ou

posse rural nu CAR - Cadaslro Ambiental Rural.

2.4) Da C:"ID

Foi certificado quando da fonnalização do proasso, a ioexistcncia de débitos de

oatureza ambiemal, conforme certidãu de (fI.63). conforme exigêocia contida na Resolução

SEMAD 0"412/2005.

•

•



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
RCRHARIAOl UTAoo Df MEIO AMBIENH EDESEN~OLVIMENTOSUSTENTÁVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POLITICA AMBIENTAl-COPAM
S\J~,;ntendên<i. Ref"'~ de Relul••;,oçlo A",b;"nt~ - SUPRAMna.umNHONHA

•

•

2.5) Do pagamento dos ~u"los de aoáliw

Con~la do~ autos do P"lCessO co~provante de pagamento dos custos de análise

(/1.64), conforme exigênda Ja Resolução Conjunta SEMAD/IEF/FEAM nO 2,12512014.

2.6) Da I~esuluç:io COlljullla SEMAI)IIU' nO 1905/2013

Nota-se que foi acostada ao proces~o administralivo em tela a documentação exigitla

pela Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO 1905/2013, com destaque para o e Inventário

Hore,tal (fls.3Si59) e Plano Simplíficatlo de Utilização Pretendida (fls.72,'8\1).

2.7) Niiu o~orrênda de e'p"~il" imunes d~ corte

•

NOla-se pelo Parecer Técnico de (ns.90193), que na ãrea requerida para a intervenção

não foram identificados indivíduos declarados de '"teresse comum, de prcservaçij:o

permanenle e imunes de corte .

Por último cumpre dc~tlicar, que a pre,ente notli jurídica se resume tão somente aos

aspectos jurídicos/legais da intervenção prelendida, nâo tendo qualquer responsabilidade

pelos aspectos técnicos.

3 - UA (:o~cLusAo

Isto po"IO,

Cotlsid~ratld" CllCOlllrar-sco processo inslruído com os documentos necessários à

formali>:ação do pro~'Csso, conforme disposlo na Resolução Conjuntli SEMADllEF nU

1905!2tJ13;

Considerando a existência Je parecer técnico upinando pela viabilidade ambienlal

das inleNen0es prelendidas, conformc Anexo -111 dc Parecer Único de (fls. 9(193);



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECREtARIA Df fSTAOO DEMEIO AMBIENTEE Il{S[NIIOIVIMENTO WSTENT-\V'Et
CONS£lHO ESTAOUAL OE POÚTICA AMBIENTAL - COPAM
SUpe,lntendftld. Rel",".1 de Rel"l"iw;io Ambientai ~ SUPRAM JEQUITINHONHA

'IA~IFf.STA esta Diretoria de Controle Processual. posicionamento

FAVOH.ÁVEL ao pleilo intervenlivo, cabendo a COPA deliherar sobre o pedido de

supres,ão de vegetação nativa com desloca, nos termos do art. 16, I da Resglução Conjunta

SEMADflEF nO 1.'XJ512013.
•

Caso seja aprovado pela COPA a supressão pretcmlida, o Documento Aulorilativo

de Intervenção Ambienlal - DAJA d,'\~rá ser ~milid" .omente al'lÍ' a eoml'rl)\'ação do

I'a~am~nto da Tua e i{cl'",içào Flor~st,lI.

É o parecer, s.m,j,

Diamantina, 07 de janeiro de 2016,

~tj!\""',:Ll".Jj ôl» I IQ;
arla Tamlre, de astro e, In'",• •

Estagiária Supram - Jequitinhonha

~\-es\lachado .IÍI i r

Anali,ta Arnbicntal- SUPRAM Jequitinhon

MASP. 136419S-0 - OAB/MG 67,618

A. Sa_ 3JJ c."tro J,IOO-<JOO_[);a.""",,,,, _MO r"'fr" {,", JJJ/. 2MO JJJ / 39/9 JJJI.J83.

•

•
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